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13ª MOSTRA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA
VALUATION – AVALIAÇÃO DE EMPRESAS: ESTUDO DE CASO UTLIZANDO O MÉTODO FLUXO DE CAIXA DESCONTADO (FCD)
A avaliação do valor de mercado de uma empresa torna-se um fator preponderante na tomada de decisões de investimentos, sejam estas motivadas por operações de M&A (Mergers and Acquisitons) – fusões ou aquisições – ou até mesmo por investidores (físicos) na escolha dos melhores negócios para formar sua carteira de investimento. Não obstante, também pode ser um meio utilizado na análise de desempenho de gestores e, inclusive, uma avaliação necessária para decisões de compra e recompra de ações, por exemplo. Acontece que avaliar uma empresa requer muitos conhecimentos técnicos – destaque para as habilidades financeira e contábil. Visando tornar mais prático o entendimento desta avaliação optou-se por desenvolver um aprofundamento sobre o assunto, demonstrando o processo de Valuation de uma empresa de capital aberto.  Embasado neste contexto, questiona-se: qual o método é mais utilizado – ou mais confiável – para se determinar o valor de mercado de uma empresa? Com a finalidade de responder ao questionamento fixou-se, como objetivo geral, conhecer as maneiras mais usuais de análise, mantendo foco no método Fluxo de Caixa Descontado (FCD); e como específicos: (a) conhecer a importância do Valuation para a gestão financeira das empresas; (b) identificar os métodos de avaliação de empresas; e  (c) mensurar o valor de mercado de uma empresa a partir do método FCD. Para este artigo foi realizado um estudo de caso, com pesquisas descritiva e exploratória, de abordagem quali-quantitativa, o qual, dentre os principais autores pesquisados, citam-se: Assaf Neto (2014), Costa et al. (2011), Damodaran (2015), Frezatti (2003) e Santos (2008). A partir da análise apresentada neste estudo pode-se observar que o Método FCD possui relevante utilização internacionalmente reconhecida, pois diferentemente dos modelos/métodos, a conhecer: Contábil, que considera apenas o valor dos ativos contábeis; de Liquidação, mais aconselhado para empresas que acumulam prejuízos constantes; de Valor de Mercado das Ações, método simplista – apenas comparativo entre a quantidade de ações emitidas pela empresa alvo e outras entidades de capital aberto; Múltiplos, o qual desconsidera os fatores históricos do negócio, além de ser generosamente dependente de informações de outras empresas de mesmo setor; e, por fim, o método Fluxo de Caixa Descontado, o qual, por considerar a capacidade futura da empresa gerar resultados ao cenário que encontra-se, possibilita projetar o negócio a um determinado horizonte de tempo – geralmente entre cinco e dez anos –, ajustando a uma taxa de desconto todos os fluxos futuros, não deixando de ponderar o cenário como um todo (macro e micro econômico, capital intelectual investido na organização, capital de giro, marcas, etc.) Desta forma, o modelo demonstra maior segurança e assertividade ao resultado, muito embora a subjetividade da avaliação possa estar intrínseca ao profissional que a submeteu ao cálculo. 
Palavras - chave: Valuation; Avaliação de Empresas; Fluxo de Caixa Descontado.
[image: image1.png]